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				JOHN TIFFANY

				Ao Joe, ao Louis, ao Max, ao Sonny e à Merle... magos todos eles...
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				JACK THORNE

				A Elliott Thorne, nascido a 7 de abril de 2016.

				Que aprendeu a balbuciar durante os nossos ensaios.

			

		

	

 UMA CONVERSA SOBRE 
A LEITURA DE ARGUMENTOS
    entre o encenador John Tiffany 
e o dramaturgo Jack Thorne
 Jack
    A primeira peça de teatro que li foi Joseph and the Amazing Technicolor Dreamcoat. Andava na escola primária e sentia­-me muito entusiasmado. Não me lembro exatamente, mas creio que me limitei a lê­-la apressadamente, à procura das minhas falas. Sim, eu era um miúdo detestável e sim, ia fazer de Joseph. A peça seguinte foi The Silver Sword, uma adaptação teatral do clássico de Ian Serraillier. Nessa eu não ia ter o papel principal, acho que fiz de «terceiro rapaz» ou algo assim. Queria fazer de Edek Balicki, teria dado tudo para ficar com o papel de Edek, mas infelizmente a minha carreira de ator estava já em declínio acelerado. Tinha nove anos.
 John
    O primeiro argumento que li foi Oliver!, tinha eu nove anos (mesmo sendo tão novo, tinha uma vaga ideia de que o ponto de exclamação significava que se tratava de um musical — era Oliver... com canções!). Fora­-me dado o papel do órfão epónimo na produção de 1981 da Sociedade Amadora de Artes Musicais de Huddersfield. Não me recordo de ter tentado alterar o meu sotaque, portanto a nossa produção deve ter sido uma estranha versão do original de Dickens, na qual a mãe de Oliver entra num reformatório para dar à luz. Tal como tu, li apressadamente o argumento em busca das minhas falas. Lembro­-me de ter saído à rua para comprar um marcador amarelo fluorescente destinado a assinalar as falas de Oliver, tal como tinha visto fazer os meus colegas. Pensei obviamente que era isso que distinguia um ator experiente. Só mais tarde é que o Artful Dodger comentou que eu não só tinha de assinalar as falas mas também de decorá­-las. E foi assim que começaram as minhas lições na leitura de peças de teatro.
 Jack
    Gostava de ter visto o teu Oliver. E o teu argumento com sublinhados. Sempre admirei os teus cadernos de cena, castanhos e impecáveis. Os meus têm — e sempre tiveram — os cantos das páginas dobrados, cobertas de notas indecifráveis e lambuzadas de vómito de bebé (bem, o vómito é algo relativamente recente).
 Então, como achas que se devem ler os argumentos? Como é que podem ser lidos? Quando estava a tentar escrever as indicações de cena para publicação — naquelas semanas finais de balbúrdia antes da estreia — fiquei realmente preocupado com tudo isto. Lembrei­-me de que nos ensaios tínhamos eliminado partes do argumento porque os atores comunicavam algo sem esforço através de um olhar, não precisando, por isso, das falas que eu escrevera. O argumento foi criado para um grupo particular de atores, mas há outros que também necessitam de viver os papéis. O leitor precisa de visualizar as personagens, tal como o encenador. Quando lês um argumento pela primeira vez, o que é que procuras?
    John
          Como encenadores, a primeira vez que lemos um argumento é muito importante. Nunca mais estaremos tão próximos de um público que vê a representação desse argumento pela primeira vez. Ler um argumento na sua versão final devia dar­-nos acesso à história, às suas personagens e aos temas que o dramaturgo explora. Um argumento pode fazer­-nos rir e chorar. Pode levar­-nos numa viagem pelas alegrias da história e também fazer­-nos sen­tir um desespero profundo pelo sofrimento das personagens. Um argumento cresce até se transformar num espetáculo totalmente conseguido que pode ser partilhado com o público.
    Como dramaturgo, que parte desta experiência plena imaginas quando estás a escrever um argumento? Dizes as falas das personagens em voz alta enquanto as escreves?
    Jack
    Faço pior que isso, movimento­-me como elas. O que, quando estamos a trabalhar em cafés e lojas de sanduí­ches conhecidos, pode dar origem a olhares estranhos. Dou comigo a contorcer­-me para entrar nas personagens e a gesticular como elas. É muito embaraçoso.
       Talvez o mais interessante sobre o processo de escrita deste argumento em especial é que nunca passei tanto tempo com os atores. Ao longo das semanas de workshops, seguidas de semanas de ensaios, estivemos todos juntos naqueles espaços durante muito tempo, todos nós, desde a equipa de design à equipa do som e à da luz. Acho que ninguém tinha vivido uma coisa assim. Acho que, no total, devem ter sido mais ou menos oito meses. Que efeito dirias que isso teve naquilo que criámos? Tenho a certeza de que tornou tudo muito melhor, mas mais que isso, achas que alterou o tom do que fizemos?
    John
       Adoro a ideia de ti sentado num café a murmurar e a contorceres­-te para entrares na pele das personagens das tuas peças! Acho que provavelmente há um público para ver isso, Jack. Parece um estilo de atuação sem igual. Podíamos organizar digressões. Sei que eu e os atores de A Criança Amaldiçoada reservávamos lugares na primeira fila. Não? Bem, pronto...
    Penso que a quantidade significativa de tempo que passámos todos juntos em workshops e ensaios teve um efeito positivo naquilo que criámos. Todo o processo parece ainda tão expressivo, dinâmico e nítido. Desde os encontros que tivemos com a Jo sobre a história original no início de 2014 até ao público que viu o espetáculo pela primeira vez no verão de 2016, houve tantos atores, criativos, artistas, produtores, equipas técnicas e de produção que contribuíram para esta peça. Esta é a razão principal de eu desejar tanto incluir todos os seus nomes no argumento publicado. E é também por isso que esse texto não é mais do que uma porta de entrada para a experiência plena de ver a peça num teatro.
        Portanto, como escritor deste argumento, o que esperas que aconteça na imaginação das pessoas que leem a peça e ainda não tiveram oportunidade de a ver em palco?
    Jack
   Acho que é difícil responder a essa pergunta. No dia anterior à estreia da peça, escrevi um tweet em que dizia: «Adorava que as pessoas a vissem, é melhor vê­-la que lê­-la. As peças são como as partituras, que se destinam a ser cantadas, e nós temos um elenco e uma equipa técnica de grande nível.» Portanto, talvez a resposta seja essa: que elas imaginem os melhores do mundo do teatro — titãs emotivos e empáticos — a exterminar cada fala com a sua subtileza e a sua graça (porque é essa a realidade, o nosso elenco é extraordinário), e a encenação e o movimento e o guarda­-roupa, a iluminação e o vídeo e o som que são todos absolutamente sublimes.
    Ou talvez espere apenas que a possam ler tal como a escrevi — com a Jo pendurada de um lado e tu, John, do outro — a dar o meu melhor para exprimir em todas as falas a verdade e a honestidade emocionantes que percorrem os livros de Harry Potter. É claro que o mais difícil é o subtexto entre as falas, a forma como um olhar pode transmitir emoção, e a impossibilidade de captar verdadeiramente num argumento os monólogos internos. Na prosa podemos descrever o que uma pessoa sente, mas no teatro o elenco tem de refletir no rosto o monólogo interno. Além disso, há montes de coisas mágicas em palco que não posso explicar porque arruinaria a experiência de assistir ao espetáculo e faria com que Jamie Harrison (Ilusões e Magia) fosse expulso do Círculo Mágico! Talvez os leitores consigam representar o texto na sua cabeça. Talvez sejam tão loucos quanto eu e se sentem num café e desempenhem todos os papéis. Como é que dirias que as pessoas deviam ler o argumento?
 John

Como dizes, na prosa podemos exprimir a verdade dos sentimentos de uma pessoa através do monólogo interno e fornecer pormenores visuais através de uma boa descrição, ao passo que nós temos os nossos atores e os nossos colaboradores criativos que trabalham connosco para darem vida no palco a esses elementos. Mesmo assim, confiamos muitas vezes na imaginação coletiva do público para fazer com que um momento particular da história se transforme numa fruição entusiasta. É uma das razões pelas quais sou tão apaixonado pelo teatro; os filmes têm efeitos especiais, mas nós temos a imaginação do público. São ambos extremamente poderosos.

Acho que há algo de maravilhoso na ideia de os leitores representarem a história nas suas cabeças. Ou com os seus parceiros no quarto. Talvez haja uma ligação entre isto e a imaginação do nosso público. Trabalharemos arduamente para que todos os que queiram assistir à nossa produção de Harry Potter e a Criança Amaldiçoada o possam fazer, seja no Palace Theatre em Londres ou em novas produções noutros locais. Entretanto, sinto­-me verdadeiramente entusiasmado com as inúmeras produções que acontecem na imaginação dos nossos leitores enquanto assimilam a tua peça.
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 ATO UM — CENA UM
    KING’S CROSS
 Uma estação muito movimentada, cheia de gente que tenta seguir para o seu destino. No meio da azáfama, duas gaiolas grandes chocalham em cima de dois carrinhos carregados de bagagem, empurrados por dois rapazes, JAMES POTTER e ALBUS POTTER. A mãe, GINNY, segue­-os. Um homem de trinta e sete anos, HARRY, leva a filha LILY às cavalitas. 
    ALBUS
 Pai, ele nunca mais se cala com aquilo.
    HARRY
 James, para lá com isso.
    JAMES
 Eu só estava a dizer que ele podia ficar nos Slytherin. E podia mesmo, portanto... (olhar penetrante do pai) está bem, eu paro.
    ALBUS (erguendo os olhos para a mãe)
          A mãe vai escrever­-me, não vai?
    GINNY
    Todos os dias se for esse o teu desejo.
    ALBUS
       Não, todos os dias não. O James diz que a maior parte das pessoas só recebe cartas de casa mais ou menos uma vez por mês. Não quero...
    HARRY
       No ano passado nós escrevemos três vezes por semana ao teu irmão.
    ALBUS
        O quê? James!
    ALBUS dirige um olhar acusador a JAMES, que lhe devolve um sorriso de orelha e orelha. 
   GINNY
    Sim. Não podes acreditar em tudo o que ele te diz sobre Hogwarts. É um brincalhão, o teu irmão.
 JAMES

Já podemos ir agora? Por favor.

ALBUS olha para o pai e em seguida para a mãe.

GINNY

A única coisa que têm de fazer é atravessar a parede entre as plataformas nove e dez.

LILY

Estou tão excitada...

HARRY

Não parem nem tenham medo de embater contra a parede, isso é muito importante. O melhor é fazerem­-no a correr se estiverem nervosos.

ALBUS

Estou pronto.

HARRY e LILY agarram­-se ao carrinho de ALBUS — GINNY ao de JAMES —, e a família lança­-se numa corrida de encontro à barreira.
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 ATO UM — CENA DOIS
    PLATAFORMA NOVE E TRÊS QUARTOS
 Que se encontra coberta do espesso vapor branco do EXPRESSO DE HOGWARTS.
    E igualmente movimentada — mas, em vez de pessoas bem­-vestidas atarefadas na sua lide diária, veem­-se feiticeiros e feiticeiras de lon­gas vestes que tentam achar forma de se despedirem da sua amada prole. 
 ALBUS
    Cá estamos.
 LILY
    Uau!
 ALBUS
    A plataforma nove e três quartos.
          LILY
    Onde é que eles estão? Estão cá? Talvez não tenham vindo...
    HARRY aponta para RON, HERMIONE e a filha, ROSE. LILY lança­-se a correr em direção a eles.
    Tio Ron. Tio Ron!!!
       RON volta­-se enquanto LILY corre disparada para ele. Ele pega­-lhe ao colo.
    RON
       E não é que é a minha Potter preferida?
    LILY
        Tem um truque para mim?
    RON
   Conheces o autêntico bafo de tirar o nariz das Magias Mirabolantes dos Weasleys?
    ROSE
 Mãe! O pai está a fazer outra vez aquela coisa sem graça nenhuma.

HERMIONE

Tu dizes que não tem graça nenhuma, ele diz que é magnífico, e eu digo... algo entre uma coisa e outra.

RON

Espera lá. Deixa­-me só tragar este... ar. E agora é só uma questão de... desculpa­-me se cheiro um bocadinho a alho...

Sopra­-lhe na cara. LILY dá uma risada.

LILY

Cheira a papas de aveia.

RON

Bing. Bang. Boing. Menina, prepara­-te para deixares de poder cheirar o que quer que seja...

O nariz dela eleva­-se no ar.

LILY

Onde é que está o meu nariz?

RON

Tarará!

A mão não tem nada. É um truque chocho, que não convence, mas todos o apreciam.

LILY

O tio é tonto.

ALBUS

Está toda a gente a olhar para nós outra vez.

RON

Por minha causa! Sou muito famoso. As minhas experiências com narizes são lendárias!

HERMIONE

Algo inesquecível, decerto.

HARRY

Foi fácil estacionar?

RON

Foi. A Hermione não acreditava que eu ia conseguir passar num exame de condução Muggle, pois não? Achava que teria de Confundir o examinador.

HERMIONE

Não achava nada disso, tenho plena confiança em ti. 

ROSE

E eu tenho a certeza absoluta de que Confundiu o examinador. 

RON

Olha lá!

ALBUS

Pai...

ALBUS puxa pelas vestes de HARRY. HARRY baixa o olhar.

O pai acha... e se eu for... e se eu for colocado nos Slytherin...

HARRY

E que mal teria isso?

ALBUS

Os Slytherin são a equipa da serpente, da Magia Negra... não é uma equipa de feiticeiros corajosos.

HARRY

Albus Severus, recebeste o nome de dois diretores de Hogwarts. Um deles pertencia aos Slytherin e foi provavelmente o homem mais corajoso que alguma vez conheci. 

ALBUS

Mas imagine que...

HARRY

Se for realmente importante para ti, para ti, o Chapéu Selecionador há de ter isso em consideração. 

ALBUS

A sério?

HARRY

Para mim foi.

Aquilo é algo que nunca dissera antes e fica a ecoar­-lhe na mente por instantes. 

Hogwarts vai fazer de ti um homem, Albus. Não tens de ter medo, juro.

JAMES (bruscamente)

Exceto dos Thestrals. Tem cuidado com eles.

ALBUS

Pensava que eram invisíveis!

HARRY

Presta atenção aos professores, não ligues ao James, e não te esqueças de te divertir. Agora, se não queres perder o comboio, o melhor será entrares...

LILY

Vou correr atrás do comboio.

GINNY

Lily, vem para aqui imediatamente.

HERMIONE

Rose. Não te esqueças de dar saudades nossas ao Neville.

ROSE

Mãe, não posso mandar saudades a um professor!

Sai ROSE para o comboio. E regressa ALBUS, abraçando GINNY e HARRY mais uma vez antes de lhe seguir os passos. 

ALBUS

OK, então adeus.

Sobe para o comboio. HERMIONE, GINNY, RON e HARRY ficam a observar o comboio, enquanto soam apitos pela plataforma. 

GINNY

Vai correr tudo bem com eles, não vai?

HERMIONE

Hogwarts é um lugar muito grande. 

RON

Grande. Maravilhoso. Cheio de comida. Dava tudo para poder voltar para lá. 

HARRY

Estranho, o Al está preocupado com ser selecionado para os Slytherin. 

HERMIONE

Isso não é nada. A preocupação da Rose é se consegue bater o recorde do Quidditch no primeiro ou no segundo ano. E quando poderá fazer os NPF1.

RON

Não faço a menor ideia a quem é que ela saiu tão ambiciosa.

GINNY

E o que é que achavas, Harry, se o Al... se ele for?

HARRY

Sabes, Gin, nós sempre pensámos que tu podias ser selecionada para os Slytherin.

GINNY

O quê?

RON

A sério, o Fred e o George fizeram uma aposta.

HERMIONE

Vamos embora? Sabem, as pessoas estão a olhar para nós.

GINNY

As pessoas ficam sempre a olhar quando vocês os três estão juntos. Ou quando não estão. As pessoas olham sempre para vocês.

Saem os quatro. GINNY detém HARRY. 

Harry... ele vai ficar bem, não vai?

HARRY

Claro que sim.
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 ATO UM — CENA TRÊS
    O EXPRESSO DE HOGWARTS
 ALBUS e ROSE caminham ao longo da carruagem. Ele apovorado, ela visivelmente entusiasmada.
    A FEITICEIRA DO CARRINHO DOS DOCES aproxima­-se, em sentido contrário, empurrando o carrinho.
 FEITICEIRA DO CARRINHO DOS DOCES
    Querem alguma coisa do carrinho, queridos? Pastéis de Abóbora? Sapos de Chocolate? Bolo do Caldeirão?
 ROSE (apercebendo­-se do olhar guloso que ALBUS deita aos Sapos de Chocolate)
    Al. Temos de nos concentrar.
 ALBUS
    Concentrar em quê?
          ROSE
    Em quem escolhemos para amigos. A minha mãe e o meu pai conheceram o teu pai na primeira viagem no Expresso de Hogwarts, sabes isso...
    ALBUS
    Então temos de escolher agora os amigos para a vida? Isso é bastante assustador.
       ROSE
    Pelo contrário, é fantástico. Eu sou Granger­-Weasley, tu és Potter: toda a gente vai querer ser nossa amiga, e nós podemos escolher quem muito bem quisermos.
       ALBUS
    E como é que fazemos? Como é que escolhemos em que compartimento devemos entrar...
        ROSE
    Avaliamo­-los todos e depois decidimos.
   ALBUS abre a porta de um compartimento e avista um miúdo louro — SCORPIUS —, como único ocupante de um compartimento deserto. ALBUS sorri, SCORPIUS sorri­-lhe igualmente.
    ALBUS 
 Olá. Este compartimento está...

SCORPIUS

Está livre. Só cá estou eu.

ALBUS

Ótimo. Então podemos só entrar... um bocadinho... se não te importares?

SCORPIUS

OK. Olá. 

ALBUS

Albus. Al. Sou... chamo­-me Albus.

SCORPIUS

Olá, SCORPIUS. Quero dizer, chamo­-me SCORPIUS. Tu és o Albus. Eu sou o SCORPIUS. E tu deves ser...

A expressão do rosto de ROSE torna­-se cada vez mais fria.

ROSE

Rose.

SCORPIUS

Olá, Rose. Queres das minhas Abelhas Efervescentes?

ROSE

Obrigada, mas acabei de tomar o pequeno­-almoço.

SCORPIUS

Também tenho Choques de Chocolate, Diabinhos Apimentados e umas Lesmas de Geleia. Ideias da minha mãe, que costuma dizer (entoa): «Os doces ajudam­-nos sempre a fazer amigos» (apercebe­-se de que cantar foi um erro). Uma ideia parva provavelmente.

ALBUS

Eu vou querer, sim... A minha mãe não me deixa comer doces. Por onde devo começar?

ROSE dá uma palmada a ALBUS sem SCORPIUS ver.

SCORPIUS

Fácil. Sempre achei que os Diabinhos Apimentados são o melhor do saco das guloseimas. São rebuçados de menta que nos fazem deitar fumo pelas orelhas. 

ALBUS

Excelente, então é por aí que eu... (ROSE bate­-lhe de novo.) Rose, queres parar de me bater?

ROSE

Eu não estou a fazer nada.

ALBUS

Estás a bater­-me, e faz doer.

O rosto de SCORPIUS entristece. 

SCORPIUS

Ela está a bater­-te por minha causa.

ALBUS

O quê?

SCORPIUS

Ouve, eu sei quem tu és, portanto é justo que saibas quem eu sou.

ALBUS

O que queres dizer com isso de saberes quem sou?

SCORPIUS

Tu és o Albus Potter. Ela é a Rose Granger­-Weasley. E eu sou o SCORPIUS Malfoy. Os meus pais são a Astoria e o Draco Malfoy. Os nossos pais... não se davam bem.

ROSE

No mínimo, isso é desvalorizar a coisa. A tua mãe e o teu pai são Devoradores da Morte!

SCORPIUS (indignado)

O meu pai era, mas a minha mãe não.

ROSE desvia o olhar, e SCORPIUS sabe porquê.

Eu sei os rumores que correm, mas são mentira.

O olhar de ALBUS vai de uma ROSE constrangida para um SCORPIUS desesperado.

ALBUS 

Que... que rumores são esses?

SCORPIUS

Que os meus pais não podiam ter filhos. Que o meu pai e o meu avô estavam tão desesperados por um descendente poderoso para evitar o fim da linhagem Malfoy que... que usaram um Vira­-Tempo para mandar a minha mãe para o passado...

ALBUS

Para a mandar para onde?

ROSE

Albus, o que se diz é que ele é filho do Voldemort.

Terrível silêncio constrangido.

Provavelmente são só disparates. Quero dizer... olha lá, tens nariz e tudo.

A tensão abranda ligeiramente, SCORPIUS dá uma gargalhada, pateticamente grato. 

SCORPIUS

E é tal e qual o do meu pai! Tenho os olhos dele, o cabelo e o nome. Não que seja uma grande coisa. Quero dizer... problemas entre pai e filho, também tenho disso. Mas, no geral, prefiro ser um Malfoy, estão a ver, a ser o filho do Senhor das Trevas. 

SCORPIUS e ALBUS entreolham­-se, e algo passa entre ambos.

ROSE

Sim, bom, se calhar devíamos sentar­-nos noutro sítio. Anda, Albus. 

ALBUS medita profundamente.

ALBUS

Não (olhar de ROSE), estou bem aqui. Vai tu andando...

ROSE

Albus, não vou ficar à tua espera.

ALBUS

Nem eu esperava que o fizesses. Mas eu vou ficar aqui.

ROSE olha­-o por um instante e sai do compartimento.

ROSE

Muito bem!

SCORPIUS e ALBUS ficam sós, olham um para o outro, indecisos.

SCORPIUS

Obrigado.

ALBUS

Não, não. Não fiquei... por ti... fiquei por causa dos doces.

SCORPIUS

Ela é bastante agressiva.

ALBUS

É. Desculpa.

SCORPIUS

Não faz mal. Gosto disso. Preferes ser tratado por Albus ou por Al?

SCORPIUS faz um grande sorriso e enfia dois rebuçados na boca.

ALBUS (pensa)

Albus.

SCORPIUS (enquanto lhe sai fumo pelas orelhas)

OBRIGADO POR TERES FICADO POR CAUSA DOS MEUS DOCES, ALBUS!

ALBUS (a rir­-se)

Uau.
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 ATO UM — CENA QUATRO
    CENA DE TRANSIÇÃO
 E agora entramos num mundo­-do­-nunca de mudanças no tem­po. E esta cena tem tudo que ver com magia.
    As mudanças são rápidas enquanto saltamos entre os diferentes mundos. Não existem cenas completas, apenas fragmentos, estilhaços que mostram a constante progressão do tempo.
 Ao início, encontramo­-nos dentro de Hogwarts, no Salão Nobre, e toda a gente dança em volta de ALBUS. 
    POLLY CHAPMAN
 Albus Potter.
    KARL JENKINS
 Um Potter. No nosso ano.
    YANN FREDERICKS
          Tem o cabelo dele. Tem o cabelo igualzinho ao dele.
    ROSE
    E é meu primo. (Enquanto volteiam.) Rose Granger­-Weasley. Muito gosto.
    O CHAPÉU SELECIONADOR caminha entre os alunos que correm para as suas equipas. 
       Rapidamente se torna visível que se aproxima de ROSE, que, tensa, aguarda o seu destino. 
    CHAPÉU SELECIONADOR
       Este trabalho há centenas de anos faço
    Na cabeça de todos os alunos pousei
        Dos seus pensamentos inventários traço
    Pois o famoso Chapéu Selecionador sempre serei.
   O melhor escolhi, o pior selecionei
    Contra ventos e marés meu trabalho executei
 Ponham­-me na cabeça e logo saberão

A que casa, a que equipa pertencerão...

Rose Granger­-Weasley. 

Coloca o chapéu na cabeça de ROSE.

GRYFFINDOR!

Ouvem­-se aplausos da equipa dos Gryffindor quando ROSE se lhes junta. 

ROSE

Obrigada ao Dumbledore.

SCORPIUS corre para tomar o lugar de ROSE sob o olhar fulminante do CHAPÉU SELECIONADOR.

CHAPÉU SELECIONADOR

SCORPIUS Malfoy.

Ele põe o chapéu na cabeça de SCORPIUS.

SLYTHERIN!

SCORPIUS esperava aquilo, anui e esboça um meio sorriso. Ouvem­-se aplausos da equipa dos Slytherin quando ele se lhes junta. 

POLLY CHAPMAN

Bom, faz sentido.

ALBUS caminha depressa até à boca de cena. 

CHAPÉU SELECIONADOR

Albus Potter.

Põe o chapéu na cabeça de ALBUS — e desta vez parece levar mais tempo, quase como se ele próprio se sentisse confuso. 

SLYTHERIN!

Silêncio.

Um silêncio profundo e perfeito.

Um daqueles que bate fundo, se retorce um pouco e contém destruição dentro de si.

POLLY CHAPMAN

Slytherin?

CRAIG BOWKER JR.

Ena! Um Potter? Nos Slytherin?

ALBUS olha em redor, indeciso. SCORPIUS sorri, deliciado, enquanto lhe grita.

SCORPIUS

Podes ficar ao meu lado!

ALBUS (completamente atarantado)

Pois. Sim. 

YANN FREDERICKS

Acho que afinal o cabelo não é assim tão parecido.

ROSE

O Albus? Mas isto não está bem, Albus. Não era assim que devia ser.

E de súbito uma aula de voo dada por MADAME HOOCH.

MADAME HOOCH

Bom, de que é que estão à espera? Cada um junto da sua vassoura. Vamos lá, despachem­-se.

Os miúdos rapidamente se posicionam ao lado das suas vassouras.

Estendam a mão sobre a vossa vassoura e digam: «De pé!»

TODOS 

DE PÉ!

As vassouras de ROSE e de YANN  saltaram para as suas mãos.

ROSE E YANN 

Boa!

MADAME HOOCH

Então, vá lá, não tenho tempo para preguiçosos. Digam «DE PÉ». «DE PÉ» com convicção.

TODOS (exceto ROSE e YANN )

DE PÉ!

As vassouras erguem­-se, a de SCORPIUS inclusive. Apenas a de ALBUS permanece no chão.

TODOS (exceto ROSE, YANN  e ALBUS)

BOA!

ALBUS

De pé. DE PÉ. DE PÉ. 

A vassoura não se mexe. Nem um milímetro. Ele olha­-a num desespero incrédulo. Ouvem­-se risinhos do resto da turma.

POLLY CHAPMAN

Oh, pelas barbas de Merlim, que humilhante! Ele não sai nada ao pai, pois não?

KARL JENKINS

Albus Potter, o cepa­-torta dos Slytherin.

MADAME HOOCH

OK, meninos. Toca a voar.

De súbito, HARRY aparece junto a ALBUS enquanto o vapor se estende por toda a cena. Estamos de volta à plataforma nove e três quartos, e o tempo passou impiedosamente. ALBUS é um ano mais velho (tal como HARRY, embora de uma forma menos evidente).

ALBUS

Só te peço, pai, que... se podias ficar um bocadinho mais longe de mim.

HARRY (divertido)

Os alunos do segundo ano não gostam de ser vistos com os pais, é isso?

Um FEITICEIRO HIPERATENTO começa a andar em roda deles.

ALBUS

Não, não. É só que... o pai é o pai... e eu sou eu e...

HARRY

São só pessoas a olhar, OK? É o que as pessoas fazem, olham. E estão a olhar para mim, não para ti.

O FEITICEIRO HIPERATENTO estende algo para HARRY assinar. Ele assina. 

ALBUS

Para Harry Potter e para a desilusão que é o seu filho.

HARRY

O que queres dizer com isso?

ALBUS

Para Harry Potter e para o seu filho, um Slytherin.

JAMES passa por eles apressado, levando o seu saco.

JAMES

Slytherin, Slytherin, deixa­-te de palermices, está na hora de apanhar o comboio.

HARRY

Desnecessário, James.

JAMES (ido há muito)

Até ao Natal, pai.

HARRY fita ALBUS, preocupado. 

HARRY

Al...

ALBUS

O meu nome é Albus, não é Al.

HARRY

Os outros miúdos não são simpáticos? É isso? Talvez se tentasses fazer mais amigos. Sem a Hermione e o Ron, eu não teria sobrevivido em Hogwarts, não teria sobrevivido, ponto final.

ALBUS

Mas eu não preciso de um Ron ou de uma Hermione... eu... eu tenho um amigo, o SCORPIUS, e sei que o pai não gosta dele, mas ele basta­-me.

HARRY

Ouve lá, desde que sejas feliz, isso é que é importante. 

ALBUS

Não era preciso ter vindo pôr­-me à estação, pai.

ALBUS pega na mala e segue caminho penosamente.

HARRY

Mas eu queria estar aqui...

Contudo, ALBUS já se afastou. Nas suas vestes impecáveis, o rabo de cavalo feito com precisão, DRACO MALFOY surge de entre a multidão e posta­-se ao lado de HARRY.

DRACO

Preciso de um favor.

HARRY

Draco.

DRACO

Estes rumores... sobre a paternidade do meu filho... não deixam de correr. Os outros alunos de Hogwarts não param de implicar com o SCORPIUS... se o Ministério pudesse emitir um comunicado, reafirmando que todos os Vira­-Tempos foram destruídos na Batalha do Departamento dos Mis­térios...

HARRY

Draco, deixa a coisa passar... em breve se dedicam a outra coisa.

DRACO

O meu filho está a sofrer e... a Astoria não tem andado bem, portanto ele precisa de todo o apoio.

HARRY

Quando se reage aos boatos, alimentam­-se os boatos. Há anos que existem rumores sobre o Voldemort ter tido um filho, o SCORPIUS não é o primeiro a ser acusado. O Ministério, para teu bem e para nosso, tem de se manter afastado dessas questões. 

DRACO franze o sobrolho, aborrecido, enquanto a cena se esvazia e ROSE e ALBUS esperam, a postos com as bagagens. 

ALBUS

Assim que o comboio arrancar, não precisas de falar comigo.

ROSE

Eu sei. Só temos de manter as aparências ao pé dos adultos.

SCORPIUS prossegue a sua marcha — com grandes expectativas e uma mala ainda maior. 

SCORPIUS (esperançado)

Olá, Rose.

ROSE (categórica)

Adeus, Albus.

SCORPIUS (ainda esperançado)

Está a ficar rendida.

E, de súbito, encontramo­-nos no Salão Nobre, e a PROFESSORA McGONAGALL está de pé, com um grande sorriso no rosto. 

PROFESSORA McGONAGALL

E é um prazer anunciar o mais novo membro da equipa de Quidditch dos Gryffindor... a nossa... (apercebe­-se de que não pode ser parcial) a vossa nova e soberba Chaser, Rose Granger­-Weasley.

O Salão irrompe em aplausos. SCORPIUS junta­-se a todos e bate palmas.

ALBUS

Também lhe estás a bater palmas? Nós detestamos o Quidditch, e ela joga noutra equipa.
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